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APRESENTAÇÃO

A inovação na área de ciências agrárias no Brasil é reconhecida em nível global. 

Para mostrar essa diversidade, esta obra apresenta uma coletânea de pesquisas 

realizadas em e sobre diversas áreas que compõem o agronegócio nacional. 

Com uma linguagem científica de fácil entendimento, a obra Agrárias: Pesquisa e 

Inovação nas Ciências que Alimentam o Mundo mostra como é possível gerar avanços 

significativos e consequentemente vantagem competitiva para o setor e para o país, com 

exemplos e casos, tanto no contexto da produção animal quanto da vegetal, abrangendo 

aspectos técnicos, econômicos, sociais, ambientais e de gestão.

Este Volume IV, cujo eixo temático é Produtividade Vegetal e Animal, traz dez 

artigos sobre produtividade vegetal e sete sobre produtividade animal.

Desejo a todos uma proveitosa leitura!

Eduardo Eugênio Spers
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CAPÍTULO 15

VIABILIDADE ECONÔMICA EM SISTEMA DE BIOFLOCOS 
NA PRODUÇÃO DE TILÁPIAS (OREOCHROMIS NILOTICUS)
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RESUMO: Este trabalho simulou fatores 
que interferem na viabilidade econômica da 
criação de tilápias em sistema de bioflocos. 
A proposta consiste em um projeto com 
12 estufas (contendo tanques de 415 m3 
cada), sendo alojadas 55 tilápias/m3, com 
conversão alimentar estimada de 1,2:1, peso 
final de 800g e preço de comercialização 
de R$ 4,65. Analisou-se indicadores como 
Valor Presente Líquido (VPL), Payback, 
Taxa interna de retorno (TIR), Payback 
descontado, Índice de lucratividade e 
análises de sensibilidade. Após avaliação 
destes indicadores, observou-se que o 
empreendimento é economicamente viável, 
uma vez que o retorno do investimento se 
dá entre o quarto e quinto ano, com VPL 
de R$ 59.792,94 e TIR de 17%, com custo 
de implantação e custos operacionais altos 
para a produção neste sistema. Variações 
no preço de comercialização, conversão 
alimentar e densidade de estocagem podem 
ter grande influência sobre a rentabilidade do 
empreendimento. A ração é um dos itens que 
mais interfere na viabilidade do sistema, pois 
representa 58,77% dos custos de produção. 
Outro importante custo é com a energia, 
que representa 17,81%, e fontes alternativas 
como energias eólias e solares devem ser 
consideradas, para que assim este sistema 
apresente uma maior segurança e retorno 
econômico.
PALAVRAS-CHAVE: Bioflocos; Piscicultura; 
Tilápia; Viabilidade Econômica.
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ECONOMIC VIABILITY IN A BIOFLOC SYSTEM IN THE PRODUCTION OF TILAPIA 
(OREOCHROMIS NILOTICUS)

ABSTRACT: This study was simulated the economic viability in the tilapia culture in 
the biofloc system. This purpose consist in a project of construction of 12 greenhouses 
(415 m3 each), with stocking 55 fish/m3, with a food conversion of 1.2:1, final weight of 
800g and commercialization price of R$ 4.65. Analyzed indicators Net Value, Payback, 
Internal Rate of Return, canceled Payback, Profitability Index and sensitivity analyzes. 
After analyzing, if the enterprise is economically feasible, since the return of investment 
is between the fourth and fifth year, with Net Present Value of R$ 59.792.94 and internal 
rate of return of 17%, with the implementation cost and the costs of the processes to 
produce this system small. Variations in market price, feed conversion and stocking 
density may increase the influence on the profitability of the enterprise. Feed is one of 
the items that most influences the viability of the system, since it represents 58.77% 
of production costs. Another important cost is with energy, which represents 17.81% of 
costs, alternative sources such as wind and solar energy should be.
KEYWORDS: Biofloc; Fish farming; Tilapia; Economic viability.

1. INTRODUÇÃO

A aquicultura é uma das atividades de produção de proteína animal no mundo com 

maior crescimento nos últimos anos, com grandes impactos econômicos, por meio da 

geração de emprego e renda (FAO, 2018). No Brasil a tilápia se destaca por ser a espécie 

de peixe mais produzida, representando mais de 50% do total cultivado (PEIXE BR, 

2019). Contudo, para obter os lucros esperados, deve-se empregar métodos baseados 

em princípios científicos, ecológicos e econômicos, onde projetos executados sem as 

devidas análises financeiras podem inviabilizar o sistema. Identificar os itens relevantes 

dos custos na atividade, bem como a rentabilidade no ciclo de produção são análises 

fundamentais para obter sustentabilidade e competitividade no setor (SABBAG et al., 

2007).

O estudo da viabilidade econômica é uma ferramenta fundamental do 

planejamento, que reúne as variáveis do negócio. Fornece indicadores para que ações 

assertivas sejam tomadas, auxiliando o agente nas decisões cruciais, como investir em 

determinado empreendimento, analisando diferentes fatores de sensibilidade, entraves 

e fatores críticos de desenvolvimento no contexto mercado e implantação, gestão de 

riscos e cálculos financeiros (ARAÚJO et al., 2011). 

Pesquisas estão oferecendo maior suporte ao desenvolvimento de diferentes 

técnicas de produção intensiva, de modo que potencialize a produção de pescados, com 

reduzido impacto ambiental e otimização da relação custo/benefício. Neste sentido, a 

tecnologia de bioflocos (Biofloc Technology – BFT) é promissora, consistindo em um 
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sistema de produção, com mínima renovação de água, que estimula o crescimento da 

comunidade microbiana e resulta em uma fonte de alimento natural para as tilápias 

do cultivo, reduzindo o uso de rações convencionais e custos para alimentação 

(AVNIMELECH, 2007). Todavia, ainda há poucos estudos de viabilidade econômica para 

a produção de tilápia neste sistema, já que esta tecnologia demanda maior investimento 

inicial (BARROSO et al., 2018) e alto custo operacional, com mão-de-obra qualificada.

Diante deste cenário de busca por sistemas alternativos de piscicultura e de 

desenvolvimento sustentável no setor agropecuário, objetiva-se analisar fatores que 

interferem no desenvolvimento do sistema BFT, por simulação de viabilidade econômico-

financeira, de modo a colaborar com o planejamento e adequada tomada de decisão 

neste sistema de cultivo.

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

Os dados utilizados nesta pesquisa foram provenientes de publicações, periódicos, 

artigos científicos e fontes oficiais, como FAO (Food and Agriculture Organization of 

United Nations), Peixe BR (Associação Brasileira de Piscicultores), Embrapa (Empresa 

Brasileira de Pesquisa Agropecuária) e Bolsa do Peixe, além de indicadores mediante 

visitas técnicas, que concederam informações referentes a preços praticados atualmente 

no mercado.

O estudo de análise financeira baseou-se em simulações de dados de viabilidade 

econômica, considerando projeção de receitas, custos e investimentos, com o objetivo de 

avaliar o sistema tendo em vista o orçamento para a implementação, a vida útil e o tempo 

de retorno do dispêndio. A avaliação financeira do cultivo da tilápia-do-Nilo no sistema de 

BFT deu-se por meio de previsões de investimentos em ativos, de vendas, preços, custos 

e despesas de forma mais realista a acurada possível, e de indicadores de Investimento 

Inicial, Depreciação, Custos Totais (custos variáveis diretos, custos variáveis indiretos, 

custos fixos), Receita Líquida e Fluxo de Caixa. 

O fluxo de caixa são valores expressos monetariamente que refletem os recursos 

e produtos durante um determinado horizonte de vida útil do projeto, constituído de fluxos 

de saída e de entrada, formado por despesas de investimento, despesas operacionais, e 

pela venda dos produtos diretos obtidos com o projeto, respectivamente. O horizonte do 

projeto foi estimado em 10 anos, sendo que o investimento ocorre no ano zero e demais 

fluxos de entrada e saída ocorrendo ao longo dos anos, sendo considerada uma Taxa 

Mínima de Atratividade (TMA) de 15%.
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Os métodos de avaliação do projeto de investimento foram: 

- Valor Presente Líquido (VPL): consiste em transferir para o instante atual todas 

as movimentações de caixa esperadas do projeto (receitas e despesas). A soma algébrica 

dos valores líquidos envolvidos nos períodos considerados, reduzidos ao instante inicial, 

descontados à mesma taxa de juros, considerada como Taxa Mínima de Atratividade 

(TMA), (FRANCO; GALLI, 2007), resulta no VPL dos projetos de investimento, que deve 

ser aceito caso o resultado seja positivo e rejeitado quando for negativo. 

- Payback: consiste na determinação do tempo necessário para que o dispêndio 

de capital seja recuperado por meio dos fluxos de caixa promovidos pelo investimento, ou 

seja, o tempo de recuperação do investimento.

- Taxa Interna de Retorno (TIR): é a taxa de desconto que iguala, em determinado 

momento de tempo, as entradas com as saídas previstas de caixa, isto é, representa o 

retorno que o investimento terá. 

- Índice de lucratividade (IL): mostra a capacidade do empreendimento em gerar 

lucros a partir do projeto desenvolvido, quando o IL>1, o projeto é recomendado, pois a 

cada R$ 1,00 investido você terá um retorno superior do que o seu investimento, já no caso 

em que o IL<1, acontece o contrário, não haverá um retorno inferior ao seu investimento, 

por isso não se recomenda um projeto nesta condição.

- Payback descontado: o período de tempo necessário para recuperar o 

investimento, avaliando-se os fluxos de caixa descontados, ou seja, considerando-se o 

valor do dinheiro no tempo. 

2.1 Características técnicas

Para este projeto foram planejados a construção de 12 estufas com 415 m³/cada 

para conseguir um escalonamento de produção ao longo do ano. A espécie escolhida foi 

a Tilápia-do-Nilo (Oreochromis niloticus), da fase alevino até engorda, iniciando o cultivo 

com 343.750 peixes (1g), na densidade de 55 peixes por m³ (LIMA et al. 2015). O ciclo 

de produção do sistema perdura por 9 meses (1,25 ciclos/ano), à mortalidade de 10% 

(PÉREZ-FUENTES et al., 2016; LIMA et al., 2015), totalizando 309.375 peixes de 800 g ao 

término. A conversão alimentar média para os ciclos foi de 1,2 (LUO et al., 2014; BROL et 

al., 2017) com ganho de biomassa de 270.500 kg/ciclo e consumo da ração de 330.000 

kg/ano. A quantidade de peixes para despescas no fim do ano fica em torno de 309.375 

kg/peixe e a despesca mensal de 34.375 kg de peixe. 

2.2 Plano Financeiro 

O plano financeiro foi criado com o objetivo de calcular qual o investimento 

necessário para iniciar as atividades do projeto. 
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2.2.1 Investimento Inicial

Em termos monetários, o investimento inicial representa a quantidade aplicada 

ao projeto piscícola, ao longo de sua vida útil, composto pelo projeto e licenciamento 

ambiental, compra do terreno, despesas na construção dos tanques, construção 

civil, instalações complementares, equipamentos e outros, somado a um total de R$ 

655.559,00, conforme mostra a (Tabela 1).

Vale resaltar que a área produtiva é um dos itens eu mais pode variar de acordo 

com as regiões (INCRA, 2017), entretanto para este trabalho foi utilizado uma área de 

1 ha de terra, no valor médio de R$ 40.000,00. A área produtiva é constituída de casa 

de bombeamento e 12 estufas, com dimensões de 415 m³/cada, alocadas em tanques 

escavados protegidos com geomembranas, compostos de monges e comportas para 

controle de entrada e saída de água. Para controle de qualidade da água, deveram ser 

adquiridos um oxímetro e pHmetro, sopradores e aerotubes para constante aeração 

dos viveiros, permanentemente ligados à energia elétrica ou gerador, para garantir o 

funcionamento permanente. 

Mediante uma equipe de funcionários capacitados e treinados, os administradores 

do negócio devem estar em constante especialização, participando de treinamento, 

cursos de capacitação, seminários, congressos.

Tabela 1� Dados de investimento inicial para a implantação do sistema de bioflocos para a produção de tilápias
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2.2.2 Custos Fixos (CF)

Os custos fixos são formados basicamente pela mão-de-obra do empreendimento, 

com um total de R$ 198.000,00/ano, fracionado entre um gerente de operação, com 

salário mensal e encargos de R$ 5.000,00; 5 servidores gerais diurnos, ao custo de R$ 

1.500,00/mês; 2 guardas noturnos, assalariados com R$ 2.000,00 mensal; totalizando 

em 8 funcionários (Tabela 2).

Tabela 2. Dados do custo variável direto do sistema de bioflocos na produção de tilápias

2.2.3 Custos Variáveis Direto (CVD)

São todos os dispêndios efetivos em dinheiro, para a operacionalização do 

empreendimento: insumos, manutenção dos equipamentos, etc. Para o insumo ração, 

considerou-se a alimentação quatro vezes ao dia, de acordo com as exigências nutricionais 

da fase do peixe, ao valor médio de R$ 1,80/kg da ração (BOLSA DO PEIXE, 2019). 

Alevinos foram estimados ao valor do milheiro de R$ 120,00, (BOLSA DO PEIXE, 2019). 

O preço da energia foi estimado em R$ 18.750,00 mensais, totalizando R$ 225.000,00 

/ano e a água com R$ 5.000,00/ano. Como fonte de carbono foi escolhido o melaço 

para proporcionar um aumento na relação C:N, para que assim ocorra a reciclagem dos 

nutrientes do sistema e formação do bioflocos, Avnimelech (1999), representando um 

custo de R$ 5.000,00/ano. O Custo Variável Direto (CVD) totalizou em um gasto de R$ 

1.032.612,50/ano, de acordo com a (Tabela 3).

Tabela 3. Dados do custo variável direto para a produção de tilápia em sistema de bioflocos

2.2.4 Custos Totais (CT)

A depreciação do negócio é marcada pelo custo necessário para substituir os bens 

de capital quando tornados inúteis pelo desgaste físico ou perda de valor tecnológico, 

como os materiais adquiridos para a construção e execução do empreendimento, sendo 

calculada em um total de R$ 32.722,95/ano.
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Por fim, CT, sendo o somatório de todos os custos para elaboração e 

comercialização do produto e o gasto total do empreendimento, com os fatores de 

produção de CF e CVD e custo de depreciação dá-se o montante de R$ 1.263.335,45.

2.2.5 Rendimento

O preço da tilápia para o produtor varia conforme a região principalmente devido 

ao preço do custo de produção, mas também de acordo com o canal de venda, por 

fim adotou-se ao mercado com preço de R$ 4,65/kg (BOLSA PEIXE, 2019), rendendo 

anualmente R$ 1.438.593,75 e mensalmente o valor de R$ 159.843,75.

2.2.6 Simulações de cenário

A produção e seus coeficientes são informações fundamentais para realizar 

análises relevantes da estrutura da cadeia de valor (SCHULTER; VIEIRA FILHO, 2017) 

e para tanto baseou-se nos fatores de viabilidade econômica com as variáveis de um 

cenário, nominado realista: preço de mercado (PM): R$ 4,65; conversão alimentar 

(CAA):1.2; densidade (D):55 (px/m3) para estimar a viabilidade do empreendimento.

Entretanto estes parâmetros foram considerados os que mais pode variar e afetar 

a viabilidade do empreendimento, desta forma foram simulados alguns cenário para 

Preço de Mercado (PM), dividida em cenário negativo (R$ 4,45) e cenário positivo (R$ 

4,85); Conversão Alimentar Aparente (CAA) caracterizada no cenário negativo e cenário 

positivo com 1,40 e 1,01, respectivamente (PÉREZ-FUENTES et al., 2016) e Densidade de 

estocagem (D) dos peixes, negativo (50 peixes/m3) e positivo (60 peixes/m3).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A viabilidade econômica da aquicultura é decisiva para os agricultores, uma vez que 

fornece dados fundamentais para o processo de tomada de decisão e a implementação 

de ações gerenciais para a sustentabilidade do negócio (MUNOZ; BARROSO, 2018), 

identificando os itens mais relevantes e parâmetros que influenciam em sua rentabilidade 

(BRABO et al., 2013). Na análise econômica é apropriado gerar o levantamento das 

entradas e saídas, ou seja, os gastos envolvidos no investimento inicial, manutenções, 

assim como a receita gerada durante determinado intervalo de tempo, obtendo-se, dessa 

forma, o fluxo de caixa financeiro, o que permite o cálculo dos indicadores econômicos 

obtidos com a atividade (ARAÚJO et al., 2011).

O projeto apresentou-se rentável e atraente, baseando-se na TIR 17% acima da 

TMA, VPL positivo igual a R$ 59.792,94, (Tabela 4), mostrando que o empreendimento 

carece de pouco mais de 4 anos e meio para pagar o capital investido e o período de 8 
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anos para recuperar o investimento inicial. Segundo García-Ríos et al. (2019) o sistema 

de bioflocos apresenta vantagens sobre a cultura tradicional por melhorar os indicadores 

econômicos, da mesma forma, Luo et al. (2014) acreditam pela análise parcial do custo 

de produção, que é mais rentável cultivar tilápia usando BFT do que usando água clara.

 Contudo, observam-se custos maiores de investimento inicial, sendo 

compensado pela maior produtividade em comparação aos sistemas convencionais. 

Portanto, há necessidade de superar alguns desses gargalos a fim de prosseguir com o 

desenvolvimento, havendo mudanças institucionais que suportem e apoiem o segmento 

produtivo e toda a cadeia de produção, inclusive com investimentos em ciência e 

tecnologia (SCHULTER; VIEIRA FILHO, 2017).

Tabela 4� Indicadores de viabilidade econômica de um sistema de bioflocos para a produção de tilápia

TMA: Taxa Mínima de Atratividade; VPL: Valor Presente Líquido; TIR: Taxa Interna de Retorno.

Dentre as principais métricas que devem ser utilizadas em análise financeira 

de projeto, a análise de sensibilidade possui ampla acuidade, auxiliando na tomada de 

decisão ao investir ou não em determinado projeto, produto ou empresa, bem como, indica 

o sucesso do investimento e os possíveis cenários de incertezas e riscos, identificando 

as potencialidades e as oportunidades de melhoria dentro do planejamento da atividade 

(SANTOS-FILHO et al., 2016). De acordo com Virgens et al. (2015) é importante analisar 

diferentes cenários com as variáveis que fazem parte do projeto ao qual se pretende 

investir, buscando analisar não apenas cenários otimistas, mas também os pessimistas 

para desta forma não haver imprevistos ao investir no projeto. 

De acordo com os resultados e situações contidas na Tabela 5, percebeu-se 

que, as alterações nas variáveis de preço de venda, conversão alimentar e densidade de 

estocagem são fatores limitantes no investimento do projeto. O VPL sofre alteração para 

valores negativos ao analisar um cenário não favorável nas três variáveis, conseguinte 

avaliado como um projeto inviável (VIRGENS et al., 2015), pois o seu montante deve ser no 

mínimo igual a zero e na medida em que seu valor aumenta se revela mais atrativo, como 
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ocorre nos cenários positivos. Analisando a TIR observa-se que de acordo com a piora 

geral dos cenários ocorre uma queda significativa na taxa, conservando-se abaixo da TMA 

e nas situações de melhora dos cenários conquista atratividade para o negócio, estando 

superior à taxa mínima requerida. A inclusão do cenário pessimista no PM (R$ 4,45), CAA 

(1.4) e D (50 px/m3) mostra um retorno financeiro de maior tempo para ao executor, sendo 

menos aprazível, entretanto nos cenários otimistas ao mercado, rendimento e produção o 

investimento se paga em menos tempo, sendo assim mais interessante e atraente. 

Tabela 5� Simulações de cenários em variáveis para a produção de tilápia em sistema de bioflocos

CAA: Conversão Alimentar Aparente;  VPL: Valor Presente Líquido; TIR: Taxa Interna de Retorno; IL: Índice de 
Lucratividade.

Desta maneira, a lucratividade da atividade é crescente com o aumento da 

densidade, havendo diminuição do valor médio ou unitário do custo do quilo do peixe 

produzido (GRAEFF, 2004), pelo fato de o sistema BFT utilizar densidade de estocagem 

elevada, equivalendo a uma produção maior que em sistemas tradicionais de tanque 

escavado. 

O uso de rações balanceadas e de boa qualidade é fundamental para o alcance 

de altas taxas de produtividade, em função da melhoria da conversão alimentar e 

proporcionar alta digestibilidade, notando-se que, a alimentação excessiva representa 

a ineficiência econômica na criação de tilápias, sendo a redução do nível de entrada de 

alimentação o método mais importante para aumentar o rendimento econômico (ZONGLI 

et al., 2017).

Também, é importante conhecer o mercado e a necessidade de fixação de preços, 

principalmente quando se utiliza um sistema de produção de alto custo (SANTOS-FILHO 

et al., 2016). A tilápia inteira geralmente vendida fresca ou resfriada, ao preço médio de 

R$ 4,00 a 5,50/kg (BOLSA PEIXE, 2019) é o principal perfil de compra dos frigoríficos, 

do mesmo modo, por outros canais de varejo, como as feiras e supermercados, sendo 

posteriormente esviscerada e descamada pelos varejistas. Com rendimento de filé 

estimado entre 30 e 36%, o processamento representa importante adição de valor em 

comparação com o peixe inteiro (VIEIRA FILHO; FISHLOW, 2017), que disponibiliza de um 

produto final com valor agregado entre frigoríficos.

A tilapicultura é caracterizada pelo alto consumo de rações balanceadas, no 

qual o custo de produção é acometido pelo preço da ração, devido a esta configurar o 
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principal insumo (HEIN; BRIANESE, 2004). Em sistemas intensivos de criação de peixes a 

alimentação é o fator que representa a maior parte dos custos de produção, neste projeto 

pode se observar que a ração representa cerca de 58,77% dos custos variáveis diretos 

de produção (Figura 1). 

Figura 1. Principais custos de produção de tilápia em sistema de bioflocos.

Para Kubitza (2006) os custos com ração podem chegar a 70% dos custos totais 

em sistemas tradicionais de tanque escavado, entretanto vale resaltar que o sistema de 

BFT há maior necessidade de mão de obra qualificada e uma dependência 24 horas por 

dia de energia elétrica, o que pode acabar diluindo o custo com a ração. Considerando 

a alimentação como o principal custo de produção, os produtores podem minimizar de 

forma significativa este custo com a adoção de um manejo alimentar adequado e uso de 

rações balanceadas de acordo com cada fases de desenvolvimento dos peixes e com o 

sistema de cultivo utilizado (KUBITZA, 2003), o que também pode contribui para reduzir 

o lançamento de efluentes no meio ambiente.

Outra grande vantagem deste sistema é o aproveitamento dos microrganismos 

como alimento natural para os peixes ( KRUMMENAUER et al., 2016). A formação dos 

bioflocos ocorrem a partir da mudança da razão C:N dos cultivos na água, que, ao adicionar 

a fonte de carbono (melaço), respeitando a proporção total de 20:1 (AVNIMELECH, 1999), 

proporciona o surgimento de bactérias heterotróficas, dando início à uma sucessão 

microbiana, que associados à alta movimentação de água os agregados ou bioflocos são 

formados. Esses agregados são constituídos principalmente de bactérias, microalgas, 

fezes, protozoários, invertebrados, entre outros e uma vez formados eles servem de 

suplemento alimentar para os animais, além de assimilarem os compostos nitrogenados 

(amônia) presentes na água de cultivo, que são tóxicos aos peixes, convertendo o biofloco 
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em alimento natural fornecendo uma fonte de proteína bacteriana in situ 24 h por dia, 

auxiliando na qualidade da água, fortalecendo a nutrição dos animais, reduzindo o índice 

de conversão alimentar, amortizando significativamente o uso de rações convencionais e 

diminuindo os custos de alimentação (AVNIMELECH, 2007; HARGREAVES, 2013).

A energia elétrica é indispensável para manter os flocos em suspensão no sistema, 

por meio da movimentação de água, como também para o incremento de oxigênio 

dissolvido, tendo o segundo maior custo do projeto. Contudo, para a manutenção do 

ecossistema com menores custos operacionais, é necessário desenvolver produções 

mais sustentáveis, com o uso de fontes de energia renováveis e “limpas” (energia solar e 

eólica), tornando uma nova alternativa para usos energéticos que ganham cada vez mais 

importância no quesito ambiental. 

Conforme Sidonio et al. (2015), o sistema agroindustrial de pescado brasileiro 

apresenta um impasse no elo de dimensionamento da escala de produção, o que inviabiliza 

plantas de processamento por carência do produto (SCHULTER; VIEIRA FILHO, 2017). 

Sendo assim, controlar o desequilíbrio entre oferta e demanda das matérias-primas do 

produto, é uma barreira a ser solucionada à organização do setor pesqueiro, devido a 

abundante procura de alevinos e juvenis de peixe com qualidade, este acaba por gerar 

preços de venda elevados, por sua pequena disponibilidade ou até ausência (AYROZA et 

al., 2011), apresentando um custo operacional efetivo de 4,08% do total no cultivo em BFT 

(SCHULTER; VIEIRA FILHO, 2018).

Além da escala industrial do processamento dos produtos, precisam-se inserir 

novas tecnologias para aumentar a viabilidade e competitividade em pequena e média 

linha, estimulando a conquista de novos mercados e consumidores (YAMAGUCHI; 

BARRETO; IGARASHI, 2008), tanto no mercado interno como no mercado externo 

(SCHULTER; VIEIRA FILHO, 2017). Diversos obstáculos incluem barreiras técnicas que 

impõem restrições ao comércio exterior, tais como: as normas comerciais específicas de 

produtos, medidas sanitárias, regras de avaliação de conformidade, taxas alfandegárias, 

que contribuem para a perda ou dificuldade da comercialização do pescado (FAO, 2018).

Ademais, falta de treinamento e qualificação técnica ao longo de toda a cadeia 

produtiva, é uma das razões do abandono da atividade (KIRCHNER et al., 2016), devendo-

se aumentar os investimentos com capacitação do piscicultor e qualificação da mão-de-

obra (SCHULTER; VIEIRA FILHO, 2017).

Apesar do cenário crescente os principais gargalos no Brasil são divididos em 

questões que dependem de apoio governamental, e que se não discutidas e modificadas 

irão gerar mais insegurança ao criador e poderão trazer prejuízos ao sistema instalado. A 
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discussão sobre a legislação ocorre em ambiente técnico o que precisa de mais apoio ao 

desenvolvimento de políticas públicas e implementação (FAO, 2018).

Em relação aos limitantes, o desafio é a questão da dificuldade em obter as 

licenças ambientais das propriedades e outorga de água (BARROSO et al., 2018), 

desde a necessidade de agilização da regularização ambiental dos empreendimentos 

(YAMAGUCHI; BARRETO; IGARASHI, 2008), até da criação de um sistema nacional de 

controle da sanidade aquícola (KIRCHNER et al., 2016), bem como, a obtenção de crédito 

por parte dos pequenos e médios produtores, restringindo a entrada de novos agentes e 

minimizando os investimentos privados no setor (SCHULTER; VIEIRA FILHO, 2017). 

4. CONCLUSÕES

Pode-se considerar que o empreendimento em sistema de BFT é economicamente 

exequível, tendo em vista que o retorno dos investimentos ocorrerá do quarto para o 

quinto ano, com VPL de R$ 59.792,94, TIR de 17%. Trata-se de um empreendimento de 

produção em grande escala, com alta produtividade em pequena área de cultivo com 

maior controle, gerando um menor impacto ambiental, devido a diminuição da renovação 

de água e redução da quantidade de proteína nas rações pela disponibilidade de alimento 

natural.

A densidade, peso final e conversão alimentar dos peixes são variáveis que 

podem ser desenvolvidas, desde que, respeite a capacidade de suporte do sistema, 

criando possibilidades de elevação da receita gerada na produção de tilápia (Oreochomis 

niloticus) em sistema de BFT.

As condições de comercialização influenciam muito no preço de venda, que por 

sua vez é um dos principais elementos que pode tornar viável economicamente ou não o 

empreendimento. Perante um mercado comprador definido, com preço estável, como os 

frigoríficos, o negócio torna-se mais lucrativo, gerando maior rentabilidade aos produtores. 

A ração e energia elétrica possuem grande participação dos custos do sistema, tornando-

se itens relevantes para a gestão de produção, sendo necessário desenvolver pesquisas 

com estudos tecnológicos com enfoque produtivo e ambiental, para reduzir os valores de 

produção podendo vender esse produto a um preço mais acessível ao consumidor final.
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